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algumas considerações sobre 
espólio não cerâmico recuperado 
no largo de jesus (lisboa)
Carlos Boavida1

RESUMO

Em 2005, a construção de um parque de estacionamento subterrâneo no Largo de Jesus, em Lisboa, levou à rea-

lização de uma intervenção arqueológica, num espaço que corresponde ao antigo adro da Igreja de Jesus, actual 

igreja paroquial das Mercês. Além de outros vestígios, ali foram identificadas as fundações de uma escadaria de 

acesso à igreja, assim como diversas estruturas murárias, ao que tudo indica, anteriores ao Terramoto de 1755 

e relacionadas com uma zona de armazéns que poderiam ter pertencido ao palácio Mendia, a Oeste do largo e 

totalmente remodelado após o sismo. A intervenção permitiu também verificar que distintas obras de remode-

lação daquele espaço foram progressivamente eliminando as realidades espaciais anteriores, comprometendo e 

dificultando a sua leitura, pois afectaram daquele modo todos os contextos estratigráficos detectados.

São numerosos os vestígios das materialidades quotidianas que se encontravam naquelas realidades, com es-

pecial destaque para os recipientes cerâmicos; no entanto, é objectivo deste trabalho dar a conhecer alguns dos 

artefactos não cerâmicos ali recuperados.

Palavras-chave: Lisboa, Época Moderna, Artefactos não cerâmicos.

ABSTRACT

The construction of an underground car park at Largo de Jesus, in Lisbon, led to an archaeological intervention 

in 2005. That space corresponds to the old churchyard of the Jesus’ Church, the Mercês’ current parish seat.

In addition to other remains, the foundations of the staircase leading to the church were identified, as well as 

several wall structures. Some of those seem to be prior to the 1755 earthquake and related to an area of ware-

houses that could have belonged to the Mendia palace, on the west side of the square, completely remodeled 

after the earthquake. The intervention also made it possible to verify that different rebuilding works on that 

place eliminated, progressively, the previous spatial realities, affected it in all the stratigraphic contexts de-

tected, compromising and hindering their reading.

There are numerous remains of everyday material that were found in those realities, with special emphasis 

on ceramic containers; however, the objective of this work is to present some of the non-ceramic artifacts 

recovered there.

Keywords: Lisboa, Modern Age, Non-ceramic artifacts.

1. IAP – FCSH/UNL; AAP.

1. EVOLUÇÃO URBANA E A INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA NO LARGO DE JESUS 
(2005)

O Largo de Jesus, antigo adro da igreja daquela in-
vocação, foi alvo de uma intervenção arqueológica 
no âmbito da construção de um parque de estacio-
namento subterrâneo em 2005. Aqueles trabalhos 
foram coordenados por Maria João Santos, então 

colaboradora da empresa GeoArque (Santos, 2005).
A igreja e respectivo convento foram erguidos no 
final do século XVI, por iniciativa da Ordem Ter-
ceira de São Francisco, estando a obra concluída na 
centúria seguinte (Cardoso, 2004: 15-16). Junto da 
igreja foi também instituído um hospício que ac-
tualmente permanece em funcionamento como 
hospital (Figura 1A).
Através de uma imagem oitocentista anónima, pu-
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blicada por Ferreira de Andrade (1945: 95), é pos-
sível verificar que no adro da igreja, fronteiro à sua 
fachada principal, existia um pequeno escadório 
ladeado por volutas (Figura 1B). Embora aquela es-
trutura tenha sido demolida no século XIX devido a 
alterações à circulação no local, os trabalhos arqueo-
lógicos ocorridos em 2005 permitiram a identifi-
cação das suas fundações (Santos, 2007: 382; 2017: 
192) (Figura 1C).
Estes vestígios encontravam-se sobre vários depósi-
tos, muito revolvidos, que nivelaram a área do largo, 
onde existe uma pendente natural do terreno, prin-
cipalmente do lado Este. Nestes níveis foi recupe-
rado diverso espólio dos séculos XVII e XVIII, em 
muitos casos com evidências de exposição ao fogo, 
eventualmente relacionadas com os incêndios pro-
vocados na sequência do Terramoto de 1755. Foram 
igualmente encontrados alguns restos osteológicos 
humanos desconexos (Santos, 2017: 192).
Após a remoção daqueles depósitos foram colo-
cados à vista vários compartimentos constituídos 
por muros paralelos entre si, em alvenaria, muito 
provavelmente anteriores ao Terramoto de 1755, as-
sociados aos quais foi recolhida grande quantidade 
de fragmentos de cerâmica de construção. Foram 
igualmente encontrados escassos restos de pavi-
mento, assim como algumas talhas, evidência de 
uma possível área de armazéns que terá pertencido 
ao palácio Mendia2, a Oeste do largo, e que terá sido 
remodelado após o sismo (Santos, 2007: 389-392) 
(Figura 1D). Este palácio, cuja entrada seria feita pela 
então Rua Larga de Jesus (actual Rua dos Poiais de 
São Bento), foi residência de várias individualida-
des, entre os quais se destacam, no final do século 
XVII, o Desembargador Diogo Carvalho de Sequei-
ra e, ao longo de quase toda a primeira metade do 
século XVIII, a família de Manuel Vasconcelos e 
Sousa. Este último, além de trinchante-mor do rei 
D. Pedro II, era filho do 2.º Conde de Castelo Melhor, 
irmão do 3.º titular dessa casa e também de D. Antó-
nio Vasconcelos e Sousa, que foi Bispo de Lamego e. 
mais tarde. de Coimbra (Flor, 2017).
A par das estruturas murárias referidas foi ainda 
identificado um depósito onde abundavam restos 
de revestimento e grelha de forno cerâmico, junta-
mente com loiça chacotada e várias trempes (Santos, 
2007: 387-389; 2017:192-193). Estes achados deverão 

2. Esta designação surge, a partir de 1861, quando José Ma-

theo de Mendia y Elorza adquiriu o edifício.

corresponder a olaria aqui existente, ou nas proxi-
midades, em data anterior à construção do Palácio 
Mendia, pois o espólio que surge associado a estes 
vestígios remonta ao final do século XVI e meados 
do século XVII (Cardoso & Batalha, 2017: 147-148; 
Santos, 2017: 193-194). A reorganização urbana que 
se verificou nesta zona com a fundação do Convento 
de Jesus terá levado à desactivação das olarias próxi-
mas (Cardoso & Batalha, 2017: 161).

2. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO RECUPERADO 
– PEQUENA SÍNTESE

Apesar de várias intervenções ocorridas no Largo 
de Jesus terem progressivamente comprometido 
a leitura dos contextos ali existentes, as escava-
ções arqueológicas de 2005 possibilitaram a iden-
tificação de vestígios de diversas estruturas. Além 
destas, embora os depósitos estratigráficos se en-
contrassem muito revolvidos, foi recuperado um 
importante conjunto de materiais, nomeadamente 
cerâmicos, nos contextos associados aos restos do 
forno. Foram igualmente recolhidos alguns numis-
mas, na maioria, do reinado de D. Sebastião (Cardo-
so & Batalha, 2017). 
Nos outros contextos referidos foram encontrados 
também variados tipos cerâmicos (Sousa, 2007: 393-
399), assim como objectos em vidro, sendo estes úl-
timos atribuídos aos finais do século XVI e primeira 
metade da centúria seguinte (Boavida, 2017a).
Além destes, embora em quantidades muito redu-
zidas (quando não apenas raros exemplares) foram 
recuperados também artefactos produzidos com li-
gas metálicas, distintas matérias de origem animal 
e azeviche.

3. ARTEFACTOS METÁLICOS

Os alfinetes e as agulhetas são os mais numerosos 
deste conjunto.
No caso dos primeiros (Figura 2A), trata-se de pe-
quenas hastes de cobre às quais foi enrolado fio do 
mesmo material constituindo a cabeça. Além de po-
derem ter sido usados como elementos de vestuá-
rio, a sua presença é também comum em contextos 
funerários, pois eram frequentemente usados nos 
sudários (Boavida, 2016).
Em relação às agulhetas (Figura 2B), elas eram pro-
duzidas a partir de finas folhas de cobre, enroladas 
em formato afunilado, sendo depois aplicadas na 
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ponta de atilhos. Alguns exemplares mostram mar-
ca de punção junto da extremidade mais larga, que 
permitia a fixação do fio no seu interior. Estes dois ti-
pos de elementos de vestuário são normalmente en-
contrados em contextos arqueológicos portugueses 
atribuídos a cronologias entre os séculos XV e XVII 
(Fernandes & Carvalho, 1997; Mourão, 2004; No-
len, 2004; Cardoso, 2007; Cardoso, 2008; Boavida, 
2016; 2017b). Sendo peças de pequena dimensão, fa-
cilmente se dispersam surgindo muitas vezes fora de 
contexto. A sua presença é recorrente na iconografia 
da época, principalmente as agulhetas, que apare-
cem em quase todas as obras da Escola Portuguesa 
de Pintura dos séculos XV e XVI (Boavida, 2016). 
Tal facto é raro em relação aos alfinetes, em obras de 
autores portugueses, mas usual nas realizadas pela 
mão de pintores flamengos, onde podem ser vistos a 
auxiliar a fixação de véus e toucados (Boavida, 2016).
Além desta função, este tipo de alfinetes pode estar 
igualmente relacionados com actividades como a 
costura, em particular quando são encontrados em 
associação com dedais (Nolen, 2004), que também 
foram recolhidos no Largo de Jesus, mas não nos 
mesmos contextos estratigráficos. Estes objectos 
(Figura 2C), de cobre, têm formato cónico com a 
extremidade distal plana. Normalmente são usados 
como auxiliar para empurrar agulhas ou alfinetes 
na perfuração dos tecidos a coser, tendo a superfí-
cie externa, quase sempre, preenchida na totalidade 
por pequenas concavidades que evitam que a cabeça 
daqueles deslize sobre a superfície do dedal. Servem 
igualmente para proteger a cabeça do dedo de even-
tuais picadas.
Os seis dedais encontrados no Largo de Jesus estão 
muito danificados, apresentando todos evidências 
de esmagamento, estando três totalmente esmaga-
dos e desfeitos. São idênticos a um outro presente no 
painel da “Anunciação” que integra o retábulo da Sé 
de Viseu, atribuído a Francisco Henriques (?-1518) 
e Vasco Fernandes (1475-1542) (Henriques, 2010)  
(Figura 4A). 
Foi recolhido também parte de um pequeno col-
chete de cobre (Figura 2D). Estes elementos de ves-
tuário, normalmente em pares, sendo a fêmea em 
forma de argola e o macho em formato de gancho, 
articulam-se entre si para prender diferentes partes 
do vestuário. No caso do Largo de Jesus trata-se um 
colchete fêmea.
Entre os artefactos metálicos colectados no âmbito 
da intervenção arqueológica estão igualmente dois 

que se podem classificar como objectos sonoros. 
São eles um fragmento de guizo e um címbalo, am-
bos de cobre.
O guizo (Figura 2E), do qual só se preserva um quar-
to da peça, correspondendo aquela a metade de uma 
das meias esferas que o constitui. Apresenta a super-
fície externa dividida em quartos, por pequena ner-
vura, tendo aqueles uma perfuração na zona central. 
Este tipo de objecto poderia ter distintas funções. 
Embora o seu uso possa estar relacionado com a fal-
coaria, os guizos também surgem associados às ves-
timentas de alguns clérigos, pois existia a convicção 
de que o som provocado por estes afastava os maus 
espíritos (Deagan, 2002: 140). Veja-se a esse pro-
pósito alguns retábulos portugueses do século XVI 
que se encontram nas colecções do Museu Nacional 
de Arte Antiga, nomeadamente os provenientes do 
Convento de Santa Joana (Lisboa) e da Ermida de 
Nossa Senhora do Paraíso (Lisboa), respectivamente 
da autoria de Garcia Fernandes (1514-1565) e de Gre-
gório Lopes (1490-1550) (Figuras 4B/4C).
Tal como os colchetes, os címbalos (Figura 2F) tam-
bém funcionam mediante a presença de um par, ou 
associados a pandeiretas, que eram usados tanto 
em cerimónias religiosas como profanas (Boavida, 
2017b).
No âmbito de um outro trabalho sobre objectos me-
tálicos usados na cozinha e à mesa, foi publicado 
preliminarmente um fragmento de eventual escu-
madeira de cobre recolhido no Largo de Jesus (Boavi-
da, 2017c) (Figura 2H). Devido à sua fragilidade, pois 
trata-se de fina folha metálica, redonda e algo cônca-
va, com várias perfurações, são raros os achados des-
ta forma em contexto arqueológico. A sua presença 
é frequente em diversas pinturas flamengas, dos sé-
culos XVI e XVII, tanto em naturezas-mortas como 
em cenas que mostram espaços de cozinha, como 
por exemplo “Natureza morta com peixe e gato” de 
Wallerant Vaillant (1623-1677) (Boavida, 2017c: 128) 
(Figura 4D). 
No que diz respeito aos utensílios de cozinha, a co-
lecção de objectos metálicos do Largo de Jesus inclui 
também um elemento de cabo de faca (Figura 2G). 
Trata-se peça de cobre, de formato sub-hemisférico, 
que era colocada entre o cabo, provavelmente de ma-
deira, e a lâmina da faca. Ao centro, mostra incisão 
triangular onde encaixava o espigão de fixação da-
quela ao cabo. É quase sempre esta a forma básica de 
uma faca, com uma lâmina de secção sub-triangular 
e formato idêntico alongado, por vezes com a ponta 
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arredondada. Este utensílio extramente versátil, com 
poucas variações desde a Antiguidade, também sur-
ge por vezes com cabo metálico na continuidade da 
lâmina, no qual, por meio de rebites, são fixados pe-
ças de madeira ou outros materiais mais nobres como 
marfim, madrepérola ou diferentes pedras duras.
São conhecidos vários exemplares de facas desta 
cronologia na região de Lisboa, alguns com peças de 
madeira aplicada no cabo, onde se destaca a colecção 
de objectos metálicos de Carnide (Boavida, 2017b: 
1824 e 1832, figs. 5A-5B). As facas são um objecto 
recorrente, normalmente sobre mesas, na icono-
grafia de várias escolas de pintura europeias. Veja-
-se a esse propósito o já citado retábulo de Nª. Srª. 
do Paraíso (Figura 4 F). No painel da “Última Ceia”, 
do retábulo do Convento de São Francisco (Évora), 
há uma personagem que usa uma faca para palitar os 
dentes (Figura 4E). Peças idênticas surgem também 
em obras de Josefa d’Ayala Figueira3 (1630-1684), de 
Diego Velásquez (1599-1660), de António de Pere-
da (1611-1678), de Georg Flegel (1566-1638) e de Jan 
Steen (1626-1679), só para citar alguns exemplos de 
várias escolas de pintura europeias (Figuras 4G-4K).
Entre as peças de vidro encontradas neste arqueos-
sítio foi identificado o gargalo de garrafa quadran-
gular cuja tampa seria em chumbo, como atestam os 
restos de rosca naquela matéria (Boavida, 2017a). Es-
tas tampas de chumbo normalmente apresentavam 
na parte superior uma pequena argola, fixa por meio 
de um espigão, que se articula com outra argola de 
maior dimensão. Entre os artefactos metálicos reco-
lhidos está precisamente um espigão deste tipo com 
as respectivas argolas (Figura 2I). Provavelmente 
estas argolas estavam associadas a uma corrente 
pendente da rosca , impossibilitando assim a perda 
da tampa. Exemplares deste tipo podem ser vistos 
em pinturas de origem flamenga, como “Natureza 
morta com instrumentos musicais” de Pieter Claesz 
(1597-1661) (Figura 4N).
Foram ainda recuperados outros elementos, de co-
bre, que terão pertencido a peças de mobiliário, a 
saber, três pregos de forro de cadeira (Figuras 2J-2L), 
um provável puxador (Figura 2M) e fragmento de 
uma dobradiça (Figura 2N).
A dobradiça é exactamente igual a outras duas en-
contradas em Carnide, estando uma daquelas com-
pleta ao contrário de o exemplar agora apresentado 
(Boavida, 2017b: 1823). Trata-se de um elemento que 

3. Dita Josefa d’Óbidos.

seria provavelmente de um armário copeiro ou de 
outra peça de mobiliário de algum aparato. Os ei-
xos de fixação, tal como nas dobradiças de Carnide, 
encontram-se dobrados, permitindo perceber qual 
a espessura das tábuas de madeira que constituíam 
o móvel.
Entre os objectos metálicos foram ainda recolhidas 
algumas aparas de cobre, assim como duas peças em 
chumbo cuja função não foi possível determinar.

4. ARTEFACTOS EM OSSO, MARFIM,  
MADREPÉROLA E AZEVICHE

Neste grupo está incluída uma série de objectos 
frequentemente raros em contextos arqueológicos, 
uma vez que as matérias em que são produzidos são 
muito perecíveis. Subsistem no entanto, em colec-
ções museológicas, exemplares bem conservados, 
na maioria dos casos completos, que dizem respeito 
a objectos vistos como coleccionáveis por quem os 
adquiriu e não para uso quotidiano.
Em osso foram recuperados quatro conjuntos de 
pequenos elementos cilíndricos, algo facetados, 
com um acabamento pouco regular, como se o seu 
talhe não tivesse sido concluído (Figura 3A). Uma 
das pontas é totalmente plana, como que truncada, 
enquanto a outra é algo desbastada, em cunha, tal-
vez para permitir a sua fixação em embutido em pe-
ças de mobiliário, como por exemplo as designadas 
cadeiras de braços de Mombaça (Henriques, 2003: 
144; Dias, 2004: 18). Estas peças de embutir sur-
gem muitas vezes também em marfim, matéria em 
que existem também dois elementos com idênticas 
características aos produzidos em osso, mas ambas 
as extremidades são truncadas e o acabamento é de 
muito melhor qualidade. Um deles é substancial-
mente maior que todos os outros.
Um destes elementos mostra numa das extremida-
des uma pequena protuberância, muito provavel-
mente realizada ao torno. É pouco provável que este 
tenha tido a função que aqui se atribuí aos demais, 
embora também não se possa excluir a hipótese de 
que todos estes elementos tenham tido função dis-
tinta, que não foi possível aferir. O seu aspecto ir-
regular, como referido anteriormente, pode indicar 
que se trata de peças inacabadas, possível evidência 
da existência de pequena oficina artesanal de talhe 
de objectos/elementos em osso que funcionaria no 
Largo de Jesus, ou nas suas proximidades. Da se-
gunda metade do século XVI, é conhecida a presen-
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ça de oficina de talhe de objectos em osso na antiga 
prisão do Aljube (Ferreira, 2005/2006). Uma outra 
oficina, oitocentista, foi localizada no Largo da Ata-
fona, onde se produziam maioritariamente botões 
(Vieira et al., 2019). 
Também em osso foi recolhido uma empunhadu-
ra (Figura 3B). A sua pequena dimensão prossupõe 
que seria de um talher, talvez o cabo de uma faca ou 
garfo. De secção sub-quadrangular, apresenta deco-
ração incisa na face externa em padrão de losangos, 
no centro dos quais está um pequeno círculo com 
ponto central, ambos provavelmente obtidos com 
recurso a punção. Só se preserva, muito danificada, 
metade desta peça.
Um outro fragmento de talher, neste caso em mar-
fim, que poderá ter sido uma colher ou garfo, mostra 
cabeça e parte do pescoço de uma ave de pico longo 
e ligeiramente entreaberto (Figura 3C). O corpo e a 
cabeça, onde sobressaem dois olhos circulares, são 
preenchidos por recticulado inciso reproduzindo as 
penas. Objectos deste tipo, produzidos nesta maté-
ria, são referidos em diversa documentação alfande-
gária, em crónicas e inventários, ao longo de grande 
parte do século XVI e da centúria seguinte, provin-
dos de regiões que hoje fazem parte da Serra Leoa e 
do Benim (Bassani & Fagg, 1988: 59-60). A primeira 
referência inequívoca a colheres vindas daquele úl-
timo território remonta a 1588, sendo então descri-
tas como peculiares colheres feitas a partir de dente 
de elefante, de diversos tamanhos, decoradas com va-
riados animais e aves; no entanto, colheres com es-
tas características já se encontravam presentes, pelo 
menos desde 1560, em algumas colecções europeias 
(Bassani & Fagg, 1988: 150).
Trabalhos de reclassificação dos marfins afro-por-
tugueses nas colecções etnográficas do Museu Bri-
tânico, nos anos 50/60 do século XX, levaram a que 
algumas peças que apresentavam semelhanças com 
outros objectos artesanais provindos do Benim, 
fossem então designados como Bini-Portuguesas 
(Bassani & Fagg, 1988: 150). 
Tratando-se de uma produção artesanal, não há 
peças iguais entre si, embora alguns dos elementos 
escultóricos se repitam. É o caso de colheres de mar-
fim presentes nas colecções do Museu Etnológico de 
Dresden ou dos Museus Estatais de Braunschweig, 
ambos na Saxónia, em cujo cabo surge ave de bico 
longo, algo entreaberto, como no exemplar encon-
trado no Largo de Jesus (Bassani & Fagg, 1988: 242-
245, figs.  137, 142, 148 e 166). As três primeiras aqui 

referidas pertenciam à colecção do Príncipe Chris-
tian da Saxónia, tendo sido registadas em 1590 e a 
última surge pela primeira vez em 1805, no inven-
tário da Câmara de Maravilhas do Duque que então 
governava aquele estado germânico.
Talvez com idêntica origem, subsiste um pequeno 
fragmento de marfim, com algumas linhas incisas, 
que parece ter constituído parte de figura de vulto, 
talvez integrada em saleiro, mas a sua forma pouco 
clara não permite outras considerações (Figura 4D).
Igualmente em marfim, mas com origem distin-
ta, foi colectado um pequeno bordão de peregrino 
de Santiago de Compostela (Figura 3E). Trata-se de 
pequena haste, trabalhada ao torno, o que criou vá-
rios conjuntos de caneluras. Tal como as conchas de 
vieira (Pecten maximus) também estes pequenos 
objectos eram colocados nos chapéus e na roupa dos 
romeiros. Vários exemplares podem ser vistos na 
indumentária de Stephan Praun III, peregrino ale-
mão que viveu na segunda metade do século XVI, 
que integra a colecção do Museu Nacional Germâ-
nico de Nuremberga (Franco Mata, 1986: 133 e 145, 
figs. 1 e 6). Um outro chapéu, actualmente no Museu 
de Poznań, e que terá pertencido a peregrino polaco 
do século XVII, mostra vários pequenos bordões em 
marfim, juntamente com outros símbolos compos-
telanos (Franco Mata, 2005: 180 e 201, fig. 24).
Também a iconografia alusiva a esta temática mos-
tra por vezes a utilização deste elemento associado 
aos peregrinos. É o caso da tela seiscentista intitu-
lada “Menino Jesus vestido de romeiro de Santiago”, 
de eventual discípulo de Josefa de Óbidos4, que se 
encontra no Museu de Aveiro, onde podem ver-se 
no manto alguns exemplares (Figura 4O). O mesmo 
sucede no chapéu do próprio Santiago, que surge a 
abençoar uma freira dominicana, numa obra da ofi-
cina de Mestre Hilário5 (Coimbra), na colecção do 
mesmo museu, atribuída ao início do século XVI 
(Figura 4P). Numa das pinturas de um retábulo, da 
primeira metade daquela centúria, da autoria dos 
Mestres de Ferreirim, que se guarda no Museu Na-
cional Machado de Castro, surgem São Simão e São 
Tiago Maior. No chapéu deste último, junto da con-
cha de vieira, estão dois pequenos bordões cruzados 
(Figura 4Q).

4. Informação conforme Matriznet (consultado em Junho 

2020).

5. Informação conforme Matriznet (consultado em Junho 

2020).
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A Arqueologia também já permitiu identificar peça 
deste tipo. Foi encontrada, a par com duas conchas 
de vieira e uma miniatura de cabaça, junto da cabeça 
de um peregrino, do século XVI, sepultado no ce-
mitério da igreja de Saint-Martin de Vevey, na Suiça 
(Picod, 2018: 42, fig. 2).
Recuperaram-se no Largo de Jesus mais três peças 
em marfim. Uma delas é uma pequena ficha de jogo 
(Figura 3G), de formato circular, semelhante a ou-
tras encontradas no Convento de Sant’Ana, em Lis-
boa (Gomes, Gomes & Gonçalves, 2017: 96).
Outra, tendo em conta o seu diâmetro e espessura, 
parece corresponder a fragmento de seringa de la-
vagens (Figura 3H), também com paralelos naquele 
último arqueossítio (Gomes, Gomes & Gonçalves, 
2017: 92), assim como em peça de idêntica função da 
qual foram recolhidos vestígios num contexto asso-
ciado ao Hospital Real de Todos-os-Santos (Boavi-
da, 2017d: 447). Este instrumento é normalmente 
constituído por várias partes que encaixam entre si 
por meio de roscas, como as que se podem observar 
na face interna do exemplar do Largo de Jesus. 
Existe também uma pequena colher, plana e muito 
fina (Figura 3F). A extremidade distal mostra pe-
quena concha côncava, enquanto na extremidade 
proximal existe uma perfuração que certamente 
permitia a sua fixação, por meio de corrente, a uma 
caixa de rapé.
Produzido em madrepérola, a colecção incluí tam-
bém um fragmento de uma travessa de cabelo, no-
meadamente um dente de um destes adornos (Fi-
gura 3I).
No Largo de Jesus foi ainda recolhido um pequeno 
fragmento em azeviche (Figura 3J). Aquele apresen-
ta formato espiralado, afilado na ponta, enquanto 
a outra extremidade está fracturada. Visto que não 
existe qualquer tipo de perfuração, não parece tra-
tar-se uma conta.
Usado contra o mau-olhado, o azeviche surge fre-
quentemente utilizado em figas, como as que foram 
encontradas em Santarém (Arruda, Viegas & Al-
meida, 2002: 202), Coimbra (Mourão, 2004: 144) e 
Montemor-o-Novo6. Também na iconografia a sua 
presença é constante em retratos de crianças, junta-
mente com outros amuletos, tendo como objectivo  
 

6. Cf. “Um objecto, uma história, mês a mês” (Março 2012), 

Programa do Castelo – Oficina de Arqueologia do Centro 

Interpretativo do Castelo de Montemor-o-Novo, flyer 9.

proteger aquelas. Vejam-se a este propósito os re-
tratos das infantes Ana Maria Maurícia e Margarida 
Francisca, filhas de Filipe III de Espanha, ambos da 
primeira década do século XVII, pintados, respecti-
vamente por Juan Pantoja de la Cruz (1553-1608) e 
Santiago Morán (1571-1626).
Embora o exemplar agora analisado não tenha o for-
mato de uma figa, tal não invalida que possa ter in-
tegrado um pingente, engastado em metal precioso, 
como sucede amiúde com pontas de coral, exacta-
mente com o mesmo objectivo, como mostram os 
retratos mencionados.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A área onde se localiza actualmente o Largo de Je-
sus encontrava-se na periferia da cidade de Lisboa 
até a meados do século XVI. A construção a Igreja 
de Jesus nas últimas décadas daquela centúria des-
poletou a integração daquele espaço na urbe, que há 
muito tinha ultrapassado os limites das suas mura-
lhas, como evidencia a urbanização do vizinho Bair-
ro Alto de São Roque (a leste) a partir de 1513.
No âmbito dos trabalhos arqueológicos realizados 
em 2005 no Largo de Jesus foram identificadas evi-
dências dessas alterações, assim como também da 
evolução espacial daquele local. Verificou-se assim a 
desactivação de estruturas que deram lugar a outras, 
por iniciativa humana ou em resultado de catástro-
fes naturais, como o Terramoto de 1755 e os incên-
dios que lhe sucederam.
No que diz respeito ao espólio recolhido, aquele foi 
atribuído a um período cronológico que se estende 
de finais do século XVI até meados do século XVIII, 
data em que a ocupação do espaço se altera comple-
tamente, com a nivelação daquele para a criação do 
largo propriamente dito. Entre aquelas materialida-
des, além das habituais cerâmicas, estão alguns, ra-
ros, artefactos não cerâmicos, onde se destacam os 
produzidos em ligas metálicas e matérias de origem 
animal, nomeadamente em osso e marfim.
Na maioria dos casos trata-se de objectos quotidia-
nos comuns a outros contextos arqueológicos co-
nhecidos para estas cronologias, no entanto, outros 
há que são pouco frequentes. É o caso dos fragmen-
tos de talheres em osso e marfim, que denunciam 
a presença de comunidades algo abastadas, prova-
velmente os ocupantes do Palácio Mendia. Seriam 
também esses os eventuais proprietários de mobi-
liário decorado com elementos na mesma matéria, 



1807 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

caso estes não sejam provindos de possível oficina 
artesanal localizada nas proximidades.
Digno de nota é igualmente o pequeno bordão de 
peregrino, pois reflecte um aspecto das mentalida-
des da época. A questão que fica em aberto em rela-
ção a este objecto é se ele pertencia a algum dos resi-
dentes na zona ou se foi perdido por algum romeiro 
que tenha passado por aqui.
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Figura 1 – Aspectos do Largo de Jesus e da intervenção arqueológicas de 2005. A – Pormenor do Grande panorama de Lisboa 
(Gabriel del Barco, 1750 – Museu Nacional do Azulejo. Foto: Carlos Boavida); B – Vista da fachada da Igreja de Jesus (autor 
desconhecido, séc. XIX – seg. Ferreira de Andrade, 1945); C/D – Vistas gerais dos trabalhos arqueológicos ocorridos no Largo 
de Jesus (seg. Santos, 2007). 
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Figura 2 – Objectos metálicos recuperados no Largo de Jesus. A – Alfinetes; B – Agulhetas; C- Dedais; D – Colchete; E – 
Guizo (fragmento); F – Címbalo; G – Peça de cabo de faca; H – Escumadeira (fragmento); I – Espigão e argolas de tampa 
de garrafa; J/K/L – Pregos de cadeiras; M – Puxador; N – Dobradiça (fragmento). Fotos: Carlos Boavida.
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Figura 3 – Objectos em osso, marfim, madrepérola e azeviche recuperados no Largo de Jesus. A – Elementos em osso e mar-
fim (?); B – Empunhadura de talher em osso; C – Fragmento de talher em marfim; D – Elemento decorativo em marfim;  
E – Pequeno bordão de peregrino em marfim; F – Colher de rapé em marfim; G – Marca de jogo em marfim; H – Fragmento de 
seringa de lavagens (?) em marfim; I – Fragmento de travessa de cabelo em madrepérola; J – Fragmento de pendente/amuleto 
(?) em azeviche. Fotos: Carlos Boavida.
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Figura 4 – Alguns pormenores iconográficos. A – Henriques e Fernandes (?), 1501/1506; B – Lopes, 1523 (?); C – Fernandes, 
1538; D – Vaillant, 1650; E – Henriques, 1508/1511; F – Lopes, 1523 (?); G – Velázquez, 1618; H – Flegel, 1635; I – Pereda y Salgado, 
1650/1655; J – Steen, 1661; K – Figueira, 1674; L – Pantoja de la Cruz, 1602; M – Moran, 1610; N – Claesz, 1623; O – Autor des-
conhecido, séc. XVII; P – Oficina de Mestre Hilário, início do século XVI; Q – Mestres de Ferreirim, 1.ª metade do século XVI.
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